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n INICIATIVA n

BS Debate abre ciclo de 
discussões com saúde na pauta

A Baixada Santista ini-

cia um novo ciclo de deba-

tes com o objetivo de refletir, 

articular e cobrar ações con-

cretas para o desenvolvi-

mento regional. O BS Debate 

é fruto de uma parceria en-

tre o Jornal da Orla, a Record 

Litoral e Vale e a Associação 

Comercial de Santos (ACS).

O projeto prevê sete en-

contros até dezembro, com 

foco em temas estratégicos 

como saúde, turismo, habi-

tação, segurança, educação e 

desenvolvimento urbano. O 

primeiro deles será nesta se-

gunda-feira, dia 23, na sede 

da ACS, com o tema Saúde 

Pública.

A escolha da saúde como 

ponto de partida se justifica 

pela urgência do tema: com 

o acesso a planos privados 

cada vez mais restrito, o de-

bate sobre o Sistema Único 

de Saúde (SUS) e os desa-

fios enfrentados pelo aten-

dimento público se impõem 
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Evento é fruto de uma parceria entre Jornal da Orla, Record Litoral e Vale e ACS

CONVERGÊNCIA
A proposta surgiu de uma 

conversa entre o Jornal da 
Orla e a ACS, que identifica-

ram uma convergência de 

propósitos. Com mais de 150 

anos de atuação, a Associa-

ção busca colaborar com o 

poder público na formula-

ção e acompanhamento de 

políticas públicas.

O ciclo de debates tam-

bém dialoga com o trabalho 

do Conselho de Desenvolvi-

mento de Santos, coordena-

do pela ACS, e está alinhado 

ao esforço permanente de 

fomentar qualidade de vida 

e crescimento regional.

A Record Litoral e Vale 

soma-se à iniciativa com seu 

alcance e compromisso com 

a população da Baixada. A 

emissora será responsável 

por divulgar os encontros e 

promover a discussão na sua 

grade de programação, am-

pliando o alcance das pro-

postas e contribuindo com 

análises críticas.

PLATAFORMA
Cada encontro do BS Debate 

será voltado a um tema cen-

tral, com a presença de espe-

cialistas, gestores públicos, 

representantes da socieda-

de civil e do setor privado. 

A ideia é produzir diagnós-

ticos, promover escuta qua-

lificada e sugerir soluções 

viáveis. Mais do que eventos 

pontuais, os debates serão 

plataformas de articulação 

entre diferentes esferas da 

sociedade, estimulando po-

líticas públicas eficazes. 

Entre os temas previstos es-

tão, além da Saúde, Turismo, 

Segurança Pública, Mobili-

dade, Tecnologia e Inovação, 

Meio Ambiente e Economia 

Criativa. Ao fim da série, a 

expectativa é de que o pro-

jeto deixe como legado um 

conjunto de propostas con-

cretas para o avanço regio-

nal. Para os organizadores, 

trata-se de um esforço para 

transformar informação e 

diálogo em ações. n

Encontro será oportunidade para a apresentação de propostas

REPRODUÇÃO

O feriado prolongado 

em Guarujá contará com a 

atuação da “Operação Ocu-

pação”, que acontece pela 

quarta semana consecuti-

va, na orla de Pitangueiras 

e Centro. A partir das 19 ho-

ras desta quarta-feira (18), 

até domingo (22), agentes da 

Força Tarefa e Romu (Ronda 

Ostensiva) da Guarda Civil 

Municipal (GCM), voltam a 

atuar em todos os pontos da 

região. Equipes de fiscaliza-

ção de posturas trabalharão 

no ordenamento local. Des-

de o início da ação realiza-

da pela Prefeitura, nenhuma 

ocorrência foi registrada nos 

finais de semana anteriores.

Os GCMs realizam pa-

trulhamento com viaturas, 

motos e drones, com a finali-

dade de coibir furtos, roubos, 

ação de “flanelinhas” e outras 

infrações por toda a região 

do Centro. A Prefeitura já es-

tuda estender a Operação e 

Guarujá mantém “Operação 
Ocupação” no feriado

DA REDAÇÃO

atender outros bairros ma-

peados pela Secretaria Muni-

cipal de Defesa e Convivência 

Social (Sedecon).

A Cidade deve receber en-

tre 200 mil e 250 mil turistas 

durante o feriado prolon-

gado de Corpus Christi, de 

quinta-feira (19) a domingo 

(22). A informação é da Secre-

taria Municipal de Turismo 

(Setur), com base em dados 

da concessionária Ecovias, 

responsável pelo Sistema 

Anchieta-Imigrantes.

De acordo com a Asso-

ciação dos Proprietários 

de Meios de Hospedagem 

(Aprohot), a previsão de ocu-

pação hoteleira na Cidade é 

de aproximadamente 80%, 

indicando alta procura por 

hospedagem. Apesar das 

temperaturas mais amenas, 

típicas do fim do outono, 

até a última semana, cerca 

de 41% dos leitos estavam 

reservados, e a expectativa 

é de que esse número cres-

ça à medida que o feriado se 

aproxima. n

A Companhia Munici-

pal de Trânsito de Cubatão 

(CMT) anunciou interven-

ções no tráfego da Cidade a 

partir das 14h desta quarta-

-feira (18). Está programado 

o bloqueio total do acesso à 

Avenida Henry Borden pela 

rotatória da Aenida Nove de 

Abril. A medida se deve ao 

avanço das obras no local.  

Com isso, A CMT reforça que 

o acesso de veículos ao Hos-

pital pelo cruzamento estará 

totalmente interditado.

Os motoristas poderão 

chegar à unidade hospita-

lar por meio de rotas alter-

nativas: Rua Maranhão para 

chegar à Av. Henry Borden 

ou Rua Pedro de Toledo para 

acessar a Av. Henry Borden.

A interdição também re-

sultará em mudanças no flu-

xo da Av. Nove de Abril, na 

região central. Na pista sen-

tido Centro, a via volta a ope-

Por obras, rotatória da Nove de 
Abril será fechada em Cubatão
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rar em seu formato original, 

porém, com fluxo reduzido 

a uma faixa e com a ciclovia 

liberada. Já no lado oposto, 

sentido Casqueiro, passará 

a operar em mão única, com 

fluxo reduzido devido às in-

tervenções em andamento.

A rotatória compreende 

uma reestruturação da mo-

bilidade urbana, visto que é 

um dos trechos mais movi-

mentados da região central. 

A obra prossegue até o fim 

da Av. Henry Borden, próxi-

mo à Rodoviária, onde está 

sendo construído um viadu-

to de acesso direto da Rodo-

via Anchieta à área urbana 

de Cubatão. n

DIVULGAÇÃO/PMC

como essenciais.

“É uma excelente opor-

tunidade de destacar temas 

importantes para a Baixa-

da Santista. Quando veícu-

los de comunicação entram 

em um tema como esse, o 

objetivo é cobrar resultados 

de quem vive o dia a dia da 

questão”, afirma João Batista 

Rodrigues, diretor-executivo 

da Record Litoral e Vale.

Para Adalto Corrêa Jr., di-

retor-executivo da ACS, a sé-

rie de encontros representa 

uma chance de reunir repre-

sentantes de diferentes seto-

res. “Fortalecer o debate e a 

implementação destas pau-

tas estruturantes é o prin-

cipal papel da Associação 

Comercial”, afirma.

Já Roberta Riccioppo, di-

retora-comercial do Jornal da 
Orla, ressalta a força da arti-

culação: “É um grande pro-

jeto, que nasce da união de 

dois importantes grupos de 

comunicação com a solidez 

da Associação Comercial. 

Vai contribuir de forma efe-

tiva para o debate e o desen-

volvimento da nossa região”.

Prefeitura divulgou rotas alternativas para os motoristas
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